Bom dia a todos os presentes. Antes de iniciar este discurso quero prometer aos senhores e senhoras que serei breve em minha fala. Começarei fazendo alguns agradecimentos importantes:
Primeiramente gostaria de agradecer ao Magnífico Reitor desta Universidade Professor Ricardo Berbara por nos ter confiado e apoiado nesta difícil e complexa tarefa de cuidar desse maravilhoso patrimônio vivo que é o parque florístico que emoldura nossa academia.

Depois ao Senhor Aylton Dias, prefeito universitário que, a despeito das inúmeras dificuldades que a prefeitura enfrenta, tem nos apoiado incondicionalmente dentro de suas possibilidades, é claro.
Agradeço também à Comissão Especial de Paisagismo que tem trabalhado com cuidado técnico e profissionalismo para tornar possível a recomposição do projeto original do grande paisagista Reynaldo Dierberger que, com inspiração divina, clareza nos traços e conhecimento técnico apurados criou essa paisagem maravilhosa que nos deixa extasiados com essa beleza todos os dias a mais de 50 anos.

Quero agradecer também a todos os profissionais que compõem o Setor de Conservação de Parques e Jardins da UFRRJ, que devotadamente se empenha diariamente para manter esse patrimônio vivo e cada vez mais belo.

À DSG, ao Setor de Máquinas, ao Setor de Transportes, ao Setor de Carpintaria, ao Setor de Elétrica, ao Setor de Obras, à secretaria da Prefeitura Universitária, à COPEA, ao Instituto de Agronomia, ao Instituto de Florestas, ao Instituto de Ciências Biológicas e da Saúde, ao Jardim Botânico da UFRRJ, à PESAGRO, ao Colégio Técnico da UFRRJ, à Coordenação de Produção Vegetal, à Coordenação de Produção Animal, ao DMSA.
À Fundação Parques e Jardins da Cidade do Rio de Janeiro/Horto Fazenda Modelo em Guaratiba, à CEDAE por doação de composto orgânico e mudas de árvores, ao Horto Rio Verde LTDA em Guaratiba por doação de mudas de árvores, ao Horto AFR Plantas Frutíferas, Ornamentais e Reflorestamento, situada no município de Astolfo Dutra-MG, por ter gentilmente doado 100 (cem) mudas de Lophantera Lactescens para o replantio da arborização da Rua UO, no trecho que vai do Instituto de Ciências Biológicas e da Saúde ao Instituto de Veterinária.
E, agradecer também à Pro-Reitoria de Comunicação Sra. Alessandra Carvalho, pelo apoio na elaboração do nosso site e divulgação dos trabalhos executados pelo Parque. Enfim, quero agradecer a outros colaboradores que, por ventura, eu tenha esquecido de mencionar aqui.

Findo os agradecimentos, falarei um pouco do parque florístico que é a moldura que dá beleza, juntamente com o conjunto arquitetônico à nossa academia, mas que também possui problemas, cujo os quais, destacaremos a seguir, para que, juntos possamos encontrar um solução. São eles: cupins, formigas saúvas, plantio desordenado de plantas pela comunidade, coleta de material genético sem controle, falta de água em alguns pontos do parque, animais domésticos e silvestres soltos no parque e sem manejo, trazendo prejuízos para a pesquisa agrícola por conta dos experimentos, como também riscos para a saúde humana por conta da transmissão de doenças, esgoto caindo nos espelhos d’água, etc.

Diante do exposto acima, rogo a toda comunidade universitária que nos ajude a manter e preservar esse patrimônio que tanto bem faz à nossa visão e consequentemente à nossa alma.

Muito obrigado !!!!!!

Eliseu Félix da Costa

Chefe do Setor de Conservação de Parques e Jardins

